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Resumo

Em Lisboa, capital por excelência da diáspora portuguesa e ibérica, as estruturas portuárias ocupavam, em 
época moderna, uma extensa faixa do amplo estuário do Tejo. Recentemente – em Março de 2012 – ocorreu 
a descoberta de uma grade de maré da segunda metade do século XVII/início do século XVIII (de que só se 
conhecem escassos paralelos no resto do território ocidental europeu) hipoteticamente associável à Ribeira da 
Junta do Comércio (c. 1670-1720).

A intervenção da foi executada por uma equipa interdisciplinar, integrando investigadores de arqueologia 
terrestre, náutica e subaquática, cientistas de paleobotânica e geomorfologia, com expressão assídua em even-
tos científicos e intensamente acompanhada pelos media. 
Palavras-chave: Grade de maré, Século VII, Lisboa Ribeirinha.

Abstract 

The construction of a car park near the river front of the Tagus River in Lisbon has enabled a spectacular discovery 
of a 17th century naval dockyard, with few known parallels in Western Europe. 

The archaeological excavation, conducted by an interdisciplinary team of land, nautical and underwater ar-
chaeologists, paleobotanists, dendochronologists and geomorfologists, revealed a robust 300 square meter 
structure of three layers of timber frames, the third being composed of about 70 pieces of ship components, 
which were reutilized in the construction. The evidence recovered from the site – both material and botanical – 
attest to the pivotal role that Lisbon played in those days, a bustling metropolis where people and cargoes from 
distant places converged.

A major multidisciplinary project is being assembled as there are many questions that need to be answered. 
This poster will focus on the archaeological work and data assessed so far.
Keywords: Naval dockyard, 17th century, Lisbon river front.
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A Era‑Arqueologia tem vindo a realizar o acompa-
nhamento permanente das obras de construção 
de vários empreendimentos na faixa ribeirinha de 
Lisboa. Por ora destacamos o Parque de Estaciona-
mento da Praça Dom Luís I (Emparque) onde foi de-
tectada uma grade de maré de rara e notável impor-
tância científica. A intervenção específica neste sítio 
foi efectuada em parceria entre a Era‑Arqueologia 
S.A. e o Centro de História de Além‑Mar da Facul-
dade de Ciências Sociais e Humanas da Universida-
de Nova de Lisboa e da Universidade dos Açores, 
que garantiu a especialidade necessária ao registo 
de estruturas navais, pouco comuns até à data em 
contextos urbanos da cidade de Lisboa. 

GRADE DE MARÉ DA PRAÇA DOM LUÍS I 
– SÉCULOS XVII/XVIII (PARQUE DE ESTACIO-
NAMENTO / EMPARQUE)

Em Lisboa, capital por excelência da diáspora por-
tuguesa e ibérica, as estruturas portuárias ocupa-
vam, em época moderna, uma extensa faixa do am-
plo estuário do Tejo. Recentemente – em Março de 
2012 ‑ ocorreu a descoberta de uma grade de maré 
da segunda metade do século XVII / início do sécu-
lo XVIII (de que só se conhecem escassos paralelos 
no resto do território ocidental europeu) hipotetica-
mente associável à Companhia Geral do Comércio 
do Brasil, criada em 1649.

A intervenção da foi executada por uma equipa 
interdisciplinar, integrando investigadores de ar-
queologia terrestre, náutica e subaquática, cientis-
tas de paleobotânica e geomorfologia, com expres-
são assídua em eventos científicos e intensamente 
acompanhada pelos media. 

O trabalho de investigação em curso assume, 
desde início, uma dupla componente de rigor cien-
tífico e divulgação para um público generalizado. 

A organização arquitectónica da grade de maré 
(de cerca de 300m2 e três níveis de três centenas 
de barrotes ortogonais, numa pendente de meio 
metro orientada de Norte para Sul e 2,75% de in-
clinação) integra uma extensa quantidade de mais 
de setenta peças de navio reaproveitadas na sua 

estruturação. As evidências materiais recolhidas 
em contexto arqueológico preservado – quer de 
âmbito artefactual, quer botânico – atestam a am-
plitude cultural, social, e económica da diáspora 
Portuguesa dos meados da Época Moderna, quan-
do Lisboa assumia no mundo um papel de inequí-
voca importância. 

Em suma, estamos face aos indispensáveis ele-
mentos materiais e documentais para entroncar 
uma desejável reconstituição da paisagem marítima 
de Lisboa, numa abordagem que se pretende que 
constitua um ponto de partida para uma investiga-
ção interdisciplinar e amplamente participada so-
bre a zona ribeirinha da cidade.
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Figura 1 – Grade de Maré.
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